
COMDEMASB

CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DO MEIO
AMBIENTE E SANEAMENTO BÁSICO

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE
DEFESA DO MEIO AMBIENTE DE GLORINHA (COMDEMASB) – CICLO

2026

DATA: 26 de março de 2026 

HORÁRIO: 09:00

LOCAL: Câmara de Vereadores do Município de Glorinha/RS 

PRESIDENTE DA SESSÃO: Priscilla da Silva Kiscporski

Aos 26 dias do mês de março de 2026, deu-se início à primeira reunião do ano
do  COMDEMASB.  Estavam  presentes  Iona  e  Tamires  da  Fibraplac,  Carla
Vanessa da Secretaria de Saúde, Paulo Correa do Rotary, Dirceu da APN-VG,
Paulo Silva Viegas da Emater, Letícia da APA, Manoel Valim do Sindicato Rural
de Gravataí e Glorinha, a representante da Associação de Moradores do Passo
Grande Silvana, Rodrigo Antoniazzi  do Condomínio Flor do Campo, Kelly Orita
e Priscilla Kiscporski da SMDEHMA. A reunião iniciou com uma fala introdutória
sobre o mandato do Conselho, seguida pelas pautas sugeridas pelos membros.
Sobre  o  regramento  de  agrotóxicos,  a  conselheira  Letícia  levantou  a  pauta
sobre  a  falta  de  um regramento  municipal  estabelecido  para  a  pulverização
terrestre, visto que já existe regulamentação federal para a pulverização aérea,
mas não para a terrestre. A mesma propôs que o assunto fosse devolvido para
que os moradores pudessem estabelecer regramento sobre. Já a conselheira
Priscilla  propôs  sobre  a  possibilidade  de  contratarmos  uma  empresa  de
consultoria jurídica especializada no assunto para que fosse contratada com o
saldo do Fundema para estabelecer este regramento. O senhor Manoel Valim
informou que o sindicato representa aqueles produtores rurais que trabalham e
usam  defensivos  dentro  da  lei,  respeitando  receituário,  carteirinha  e
coordenadas,  não  compactuando  com  os  produtores  que  agem  de  forma
errônea. Letícia colocou que muitas vezes quem aplica os defensores muitas
vezes  não  estão  agindo  de  má  índole,  o  problema  é  que  não  existe  um
regramento  para  o  caso.  Rodrigo  Antoniazzi  propõem a  realização  de  uma
mesa  redonda  de  conversas  entre  produtores  rurais  e  munícipes.  Os
conselheiros conversaram sobre possíveis prós e contras de se fazer esta mesa
redonda.  Letícia  fala  sobre  a  importância  de  estabelecer  regras  para  que
possam  ser  seguidas,  sem  que  seja  pensado  em  punir  os  produtores.  É
ratificado para alguns conselheiros sobre a inexistência de regras atualmente.
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Priscilla coloca sobre como será a fiscalização deste regramento sendo que
inexiste fiscais na agricultura hoje. Os conselheiros colocam que isso seria uma
questão de meio ambiente, considerando, por exemplo, que no estado isso é de
competência da Fepam. Letícia destaca que a ausência de limites e regras de
distanciamento gera atritos entre moradores de áreas rurais e que inclusive, o
problema é visto em outros municípios e os agricultores, devido à deriva dos
produtos que acaba atingindo hortas e áreas residenciais. Dirceu pesquisou e
verificou que o município de Seberi tentou legislar sobre isso e o Tribunal de
Justiça julgou inconstitucional. Iona coloca da possibilidade de conversarmos
com a Fepam sobre o assunto. O senhor Manoel Valim reforçou que o Sindicato
Rural orienta o cumprimento da lei IN31 e não compactua com produtores que
operam fora das normas ou sem receituário adequado. Os demais conselheiros
colocam que esta IN consta sobre segurança do aplicador e não dos vizinhos. A
conselheira  Kelly  colocou  da  importância  de  os  moradores  da  zona  rural
também  respeitarem  a  distância  mínima  da  divisa  ao  construírem  suas
residências  conforme  previsto  no  Plano  Diretor.  Também  coloca  sobre  a
possibilidade de, nos licenciamentos, de exigir cortinamento nas divisas como
obrigação  dos  produtores.  Priscilla  coloca  que  seria  uma  boa  opção  nas
culturas  licenciáveis.  Kelly  coloca  que,  no  Conselho  do  Plano  Diretor,  está
sendo debatido as bos práticas no plantio das hortaliças para que não ocorra
erosão do solo e posterior sedimentação nas estradas, e que isso precise ser
trabalhado.  Priscilla  coloca  sobre  todas  as  culturas  serem  licenciadas
atualmente e que poucas áreas são de fato consolidadas. Após, é explicado
para os conselheiros sobre a questão de interpretação do que é Pampa e Mata
Atlântica de acordo com o IBGE e o de acordo com o Decreto de aplicação da
Lei  da  Mata  Atlântica  (DF  6660/2008)  e  problema  dos  estabelecimento  de
Estágios Sucessionais dos campos da região. Priscilla trouxe a próxima pauta,
informando sobre a necessidade obrigatória  de o município  possuir  o Plano
Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica. Como o município
apresenta os biomas Mata Atlântica e Pampa, foi debatida a necessidade de
estabelecer  tecnicamente  as  divisões,  os  estágios  sucessionais  dos
ecossistemas, corredores ecológicos prioritários para conservação e APPs do
município, inclusive na zona urbana. A mesma propôs a utilização de recursos
do  fundo  municipal  para  a  contratação  de  uma  consultoria  especializada,
estimada entre 50 a 60 mil reais, que fará este levantamento detalhado para
uma futura definição dos corredores ecológicos e garantindo maior segurança
jurídica para atuação do município. A conselheira informou que, assim que tiver
em  mãos  os  orçamentos  e  detalhamentos  das  empresas  de  consultoria,  a
mesma informará os conselheiros para que a pauta de utilização do fundo seja
votada. Os conselheiros Manoel Valim e Paulo Correa solicitaram informações
sobre o saldo do Fundema nos últimos meses, bem como os gatos e valores
que alimentam este fundo. Foi combinado que os valores seriam colocados no
grupo e discutidos nas próximas reuniões. Foi acordado que seriam informadas
no grupo, a data das próximas reuniões. Voltando a questão da Mata Atlântica,
os  conselheiros  discutiram  sobre  a  importância  de  ter  ou  não  um  Plano
Municipal da Mata Atlântica, as servidoras Kelly e Priscilla defenderam sobre a
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importância e obrigação ter este plano. Entrando na pauta sobre as eleições
foram  indicados  os  seguintes  membros:  da  Secretaria  da  Saúde,  foram
indicados como membro titular a  Carla Vanessa Medinger e como suplente, a
Bianca Cristina Muller. Da Secretaria de Agricultura, temos a indicação da titular
Beatriz  da  Silva  e  suplente,  Elionéti  dos  Santos  Silva  às  quais  não  estão
presentes.  Da  Secretaria de Desenvolvimento Econômico,  Habitação e Meio
Ambiente:, antes eram duas secretarias que possuíam, cada uma, uma vaga.
Agora estas foram unidas em uma secretaria só, então a gente mantém as duas
vagas só sendo necessário fazer uma pequena alteração na lei.  Então temos
uma vaga para a Unidade de Meio Ambiente, tendo como titular a Priscilla da
Silva  Kiscporski  e  como suplente  o  Rodrigo  Beck  Saldanha;  e  do  setor  de
projetos, a titular  Kelly Keiko Tireli Orita, e o suplente Victor Teixeira. Da APA
do Banhado Grande, a titular Letícia Rolim Vianna e a suplente Cecilia Schüler
Nin;  da  Emater,  o  titular  Paulo  da  Silva  Viegas  e  a  suplente  Liane  Ester
Diedrich.  Da  Sociedade  Civil  em  relação  à  Associação  de  moradores  de
Glorinha quem mandou a inscrição foi do condomínio Flor do Campo Rodrigo
Luis Antoniazzi e Adriana Friedrich Antoniazzi como suplente, como Associação
ambientalista de atuação no Município quem se inscreveu foi a APN-VG, sendo
titular  o   Dirceu  Nunes  Fernandes  e,  como suplente  o  Leandro  da  Silveira
Martins.  Em  relação  ao  Rotary  foram  inscritos,  como  titular  e  suplente,
respectivamente  Paulo  José  Silveira  Correa   e  Lauro  Oliveira  da  Silva.  Do
Sindicato Rural de Gravataí e Glorinha, temos como titular o senhor Manoel
Ignácio  Vieira  Valim  ,  e  como  suplente,  Silvana  Isabel  Narciso.  Sobre  a
Coopertrag, Priscilla informou que o Sérgio e a Daiane vieram conversar com a
mesma  um  dia  antes  da  reunião,  mas  ainda  não  tinham  entrado  com  a
solicitação para participar. E na inscrição geral, a Fibraplac se inscreveu como
indústria com as representantes Iona Souza Lemmertz, como titular e Tamires
Dihl Ramos como suplente. Foi conversado que no mandato anterior do poder
executivo, as secretarias de obras e agricultura estavam unidas e possuíam
uma vaga.  Foi  optado por  deixar  esta vaga na agricultura  e  foi  conversado
sobre  ter  uma vaga  a  mais  na  secretaria  de  obras,  sendo  necessária  uma
mudança na lei. Os conselheiros resolveram não abrir a oportunidade para a
secretaria,  sendo  que  a  mesma  será  chamada  ao  conselho  em  caso  de
necessidade. Na data houve a inscrição da Associação de Moradores do Passo
Grande com candidatura da titular Alzira Gonçalves Cardoso, e suplente Aurea
Cardoso.  Foi  indicado  pelos  demais  conselheiros  que  fosse  aberta  vaga
adicional a esta associação, retirando-se a vaga dedicada à segurança pública,
tendo em vista o desinteresse das polícias Militar e Civil na sua participação do
Conselho.  A  composição  da  presidência  ficou  definida  com  Priscilla  como
presidente, Kelly Orita como vice-presidente, Tamires como secretária e Silvana
como  vice-secretária.  Ficou  acordado  que  a  frequência  das  reuniões  do
conselho será bimestral e a secretaria providenciará a atualização da lista de
contatos e do grupo de WhatsApp para facilitar a comunicação da nova gestão.
Foi mencionado também que pautas mais longas ou complexas poderão ser
tratadas em reuniões extraordinárias  ou por  meio  da criação de Grupos de
Trabalho.  Não  havendo  mais  nada  a  declarar,  a  presente  ata  foi  lavrada  e
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assinada pelos conselheiros.
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